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ATA DE REUNIÃO CI Nº 71/2026 

 

Aos 20 (vinte) dias do mês de março de 2026 (dois mil e vinte e seis), às 13 (treze) horas, 

reuniram-se de forma online, o Comitê de Investimentos - CI, nomeado através do Decreto 

Municipal nº 4502/2022, com a presença dos seguintes membros: o gestor Júlio César Ritta 

Almeida e o coordenador Marcelo Belmudes, com a participação da consultoria Referência 

Gestão e Risco, representada pela senhora Núria Broll para a reunião ordinária do mês de março. 

De início foi apresentado o resultado da carteira no mês de fevereiro do ano de 2026: Com base 

no cenário apresentado, a carteira de investimentos do RPPS de Candiota registrou uma 

rentabilidade de 2,06% no primeiro bimestre. Esse resultado corresponde ao atingimento de 

101,71% do cumprimento da meta atuarial para o período, fixada em 2,02% (IPCA + 6,03%). Ao 

final deste primeiro bimestre de 2026 o saldo total da carteira aplicado em fundos atingiu R$ 

139.389.298,88, com rendimentos acumulados de R$ 2.799.216,44 conforme demonstrado nos 

quadros a seguir: 

 

  

Em relação à composição da carteira de investimentos do RPPS de Candiota ao final deste 

primeiro bimestre, observa-se predominância das aplicações em renda fixa. Aproximadamente 

74,38% dos recursos estão alocados em ativos de proteção, como IRF-M 1 e CDI. A carteira 

apresenta ainda uma exposição de 17,91% em ativos de médio prazo, representados por índices 

como IPCA, IDKA 2A, IMA-B 5 e IMA-GERAL. Assim, apesar de ter uma posição em ativos de 
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maior risco, a carteira apresenta uma posição equilibrada, prudente e em conformidade com as 

diretrizes do RPPS e diversificação como pilares da gestão frente ao cenário econômico vigente. 

Passamos, agora para os principais acontecimentos que têm impactado os mercados globais e 

locais: Brasil: Selic: A primeira reunião de 2026 do Copom, realizada em 28 de janeiro, manteve 

a taxa Selic em 15% ao ano, o maior nível em quase 20 anos. A decisão seguiu o comunicado 

de dezembro de 2025, sinalizando um período "bastante prolongado" de juros contracionistas 

para combater a inflação. Inflação (IPCA): Em fevereiro o IPCA foi de 0,70%. Nos últimos doze 

meses, o índice ficou em 3,81% e no ano o acumulado ficou em 1,03%. O grupo Educação foi o 

maior responsável pela alta, refletindo os reajustes escolares típicos do início do ano. Renda 

Fixa: o mercado de renda fixa brasileiro foi impactado por uma combinação de alívio nos prêmios 

de risco e expectativas de ajuste na política monetária.  Os juros futuros recuaram no Brasil, 

influenciados por uma queda expressiva no preço do petróleo, o que reduziu o prêmio de risco 

na ponta longa e aliviou as projeções de inflação. Apesar do alívio pontual, as projeções do 

Boletim Focus indicaram uma perspectiva de taxa Selic elevada para o final de 2026, com o 

mercado elevando estimativas para cerca de 12,13% a 12,25% ao ano. PIB: Dados divulgados 

na primeira semana de março mostraram que o PIB brasileiro cresceu 2,3% em 2025, o menor 

avanço desde 2020. Analistas projetam uma nova desaceleração para 2026, com estimativas de 

crescimento em torno de 1,8% a 2,3%, influenciada por juros ainda elevados. Política Monetária 

(Selic): Apesar do cenário de desaceleração que pediria cortes, a inflação e a pressão externa 

(petróleo/dólar) mantêm a cautela do Banco Central. O mercado observa as próximas reuniões 

com o risco de a Selic demorar mais a cair se o cenário externo se deteriorar. Exterior: Juros 

EUA (Fed.): O Fed manteve a taxa inalterada no intervalo de 3,50% a 3,75% em 28 de janeiro 

de 2026, interrompendo a sequência de cortes. Tensões no Oriente Médio: O preço do barril de 

petróleo chegou a disparar devido ao receio de interrupção no fornecimento, mas recuou no final 

do dia após declarações de alívio sobre a duração do conflito. Em resumo, a economia brasileira 

se encontra em um momento delicado, tentando equilibrar o crescimento fraco (desaceleração) 

com a pressão inflacionária vinda do aumento internacional do petróleo e a incerteza política. O 

cenário foi marcado por uma forte "montanha-russa" nos mercados, indo de temores de choque 

de oferta de energia para um otimismo cauteloso sobre a resolução do conflito no Oriente Médio 

no mesmo dia. Impacto: Esse cenário reforça a necessidade de manter alocação conservadora 

em fundos de proteção DI/Selic, garantindo liquidez e previsibilidade, portanto, o RPPS DE 

CANDIOTA está com a carteira adequada. A presente Ata será apresentada para apreciação e 

aprovação dos membros do Conselho Municipal de Previdência. Nada a mais a ser tratado, fica 

encerrada a presente reunião, que ficou relatada nesta ata que será assinada pelos presentes. 
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